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R
aramente rivais tão ferozes con-
cordam em público. No último 
sábado, Dario Amodei, CEO da 
Anthropic, publicou um ensaio 

pedindo que as empresas de inteligên-
cia artificial reduzissem deliberadamen-
te o ritmo de desenvolvimento de seus 
modelos mais avançados. O argumento 
é direto: sem essa redução, a IA poderia, 
em seis a 12 meses, desenvolver capaci-
dade para coordenar agentes autônomos 
capazes de assumir partes da internet, 
ultrapassando a capacidade humana de 
controlar o que foi criado. Em horas, Sam 
Altman, da OpenAI, Elon Musk e Demis 
Hassabis, CEO do Google DeepMind, en-
dossaram a proposta. Altman foi além: 
anunciou que a OpenAI não pretende 
abrir o capital em 2026. Quando quatro 
dos maiores nomes da indústria conver-
gem para o mesmo alerta no mesmo fim 
de semana, vale parar e ouvir.

Vale também questionar. A conver-
são simultânea dos CEOs ao altruísmo 
corporativo merece ceticismo. É legítimo 
perguntar se esse apelo por cautela não 
serve, na prática, para resfriar a bolha fi-
nanceira da IA, inflada por expectativas 
que o mercado já não consegue susten-
tar. A OpenAI, por exemplo, foi avalia-
da em US$ 852 bilhões em março, mas 
amarga um prejuízo de US$ 9 bilhões em 
2025. O movimento pode ser também pa-
ra conter custos crescentes com infraes-
trutura e energia, ou ainda para criar bar-
reiras regulatórias que protejam os gran-
des players de concorrentes menores. 

O problema é que, enquanto esse de-
bate acontece nos andares executivos do 
Vale do Silício, o mercado de trabalho es-
tá pagando a conta. A automação corrói 
postos administrativos, técnicos e cria-
tivos em ritmo que governos não acom-
panham. Os ganhos de produtividade 
vão para os balanços das empresas. Os 

trabalhadores deslocados ficam por con-
ta própria. A promessa de que novos em-
pregos substituiriam os perdidos não se 
materializou na velocidade necessária, 
e dificilmente vai sem políticas públicas 
que a tornem real.

No plano geopolítico, o problema se 
complica ainda mais. Em Washington, 
qualquer proposta de desaceleração es-
barra na resistência do próprio governo 
americano, que teme abrir vantagem para 
a China. O raciocínio do Pentágono é sim-
ples: parar significa perder. Pequim segue 
investindo em capacidade computacio-
nal e em modelos próprios sem qualquer 
intenção de pausar. Diante disso, Estados 
Unidos e China correm para frente sem 
que nenhum dos dois queira ser o primei-
ro a frear. O alerta de Dario Amodei, por 
mais fundamentado que seja, não tem co-
mo competir com esse cálculo.

A única saída estrutural é uma regula-
ção séria e comprometida. Não com base 
em leis nacionais isoladas, que uma em-
presa pode contornar mudando de sede, 
mas acordos supranacionais vinculan-
tes, nos moldes dos tratados de não pro-
liferação nuclear ou das convenções de 
biossegurança. Mecanismos com audi-
torias obrigatórias, limites verificáveis e 
responsabilidades claras. É o único mo-
delo que funcionou em outras áreas em 
que o risco tecnológico era grande de-
mais para deixar ao mercado.

Chegar a esse consenso num mundo 
dividido como o atual é difícil. Mas a di-
ficuldade não é desculpa para a omissão. 
O alerta de sábado foi dado pelos pró-
prios responsáveis pela aceleração. Le-
vá-lo a sério, sem ingenuidade sobre as 
motivações, mas sem ignorá-lo por isso, 
é o ponto de partida mínimo para uma 
conversa que o mundo precisa ter antes 
que o ritmo da tecnologia torne essa con-
versa irrelevante.

Uma necessária 
pausa da IA 

Abaixo o entreguismo!
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A soberania de uma nação deveria 
ser sagrada. Inegociável. O Brasil nun-
ca correu tanto risco de ser entregue 
de bandeja ao imperialismo de Donald 
Trump. Não por um acidente da geopo-
lítica internacional, mas por uma ação 
orquestrada da extrema-direita de Ste-
ve Bannon e seus asseclas. Um deputa-
do federal que se “exilou” nos Estados 
Unidos passou a exercer o papel de ca-
pacho de Trump. Começou a articular 
uma série de sanções ao Brasil, motiva-
do pela sede de poder dinástico de uma 
família que se acha dona de uma nação. 

É bastante provável que a Casa Bran-
ca enxergue as eleições de 4 de outubro 
como uma oportunidade de selar a he-
gemonia direitista na América do Sul. 
Argentina, Colômbia, Chile, Equador 
e Peru são governados por líderes ali-
nhados à política de Washington. É co-
mo a chance de fechar o arco ultracon-
servador no subcontinente e, de que 
quebra, assegurar ganhos políticos e 
econômicos. 

O Brasil é, atualmente, um dos pou-
cos bastiões de resistência, ao lado do 
Uruguai, do centro-esquerdista Ya-
mandú Orsi. Após a captura de Nico-
lás Maduro por forças dos EUA, em ja-
neiro passado, a Venezuela passou ao 
comando de Delcy Rodríguez — “líder 
artifical” usada para atender aos inte-
resses de Trump. 

Delcy entregou a Washington 21% 
das reservas de 17 campos petrolífe-
ros de sua nação. O republicano es-
tá de olho nas terras raras do Brasil e 

nas riquezas da Amazônia. É como o 
cachorro na frente da vitrine vendo o 
frango rodando na máquina enquan-
to assa. O cão saliva, desespera-se, ar-
ticula sons na ânsia de abocanhar o ali-
mento. A diferença, aqui, é que o fran-
go está sendo entregue diretamente na 
boca do cachorro. 

É preciso cuidado para não estimular 
o entreguismo ou ser pelego do impe-
rialismo. Colocar em risco a soberania 
do Brasil é compactuar com a perda das 
liberdades, o cerceamento do progres-
so, a semicolonização de uma nação 
que deveria orgulhar-se de si mesma. 

Nos últimos meses, assistimos a ten-
tativas deliberadas de um clã político de 
prejudicar o Brasil. Quase imploraram 
para que os EUA impusessem tarifas 
ao nosso país. Tudo por pretexto polí-
tico, eleitoreiro: culpabilizar o governo, 
de matiz ideológica oposta, e tentar ga-
nhar votos. Tudo sob o lema de “Deus, 
Pátria e Família”. Que patriotismo é es-
se? Esqueceram que o cidadão brasilei-
ro correria o risco de perder o emprego 
e que empresas ligadas à exportação pa-
ra os EUA poderiam sofrer o perigo de 
falência. Isso não é agir em prol do Bra-
sil, mas depor contra. 

Aqui não se trata de ser de esquerda 
ou progressista, de direita ou conserva-
dor. Trata-se de preservar os interesses 
do Brasil. As riquezas de nosso país pre-
cisam trazer prosperidade para o nos-
so povo, não para Donald Trump e sua 
trupe. É questão de autodeterminação. 
Nem mais nem menos.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Crise no STF 1

“O país olha para esta Corte. A história também olha para 
este momento”, diz o presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Edson Fachin, na abertura da sessão extraordinária para 
decidir se o ministro Alexandre de Moraes deve ser investiga-
do. Quando homens poderosos se juntam para defender uns 
aos outros, o resultado costuma ser a blindagem institucional e 
a manutenção do status quo, um fenômeno amplamente estu-
dado pela sociologia, pela ciência política e pela psicologia so-
cial. Esse comportamento é frequentemente associado a con-
ceitos como o pacto pela branquitude, o clube do bolinha (rela-
cionado a corporativismo de gênero) ou redes de clientelismo.

 » Thaty Anne de Ávilla
Brasília

Crise no STF 2

Estratégia da enrolação. Acirrado bate-boca para confun-
dir o cidadão no Supremo Tribunal Federal (STF). Troca de 
ofensas entre André Mendonça e Alexandre de Moraes esta-
va no script. Quem insulta mais leva o troféu da dissimula-
ção. O público esperava mais decisões que realmente trou-
xessem luz ao tema: ministros do STF envolvidos com o Ban-
co Master. Não creio que os ministros mandarão Moraes para 
o pelotão de fuzilamento. No julgamento do dia 23, Mendon-
ça também será poupado da fogueira. Mas receberá mais fle-
chadas no peito do que Moraes. O STF continuará conviven-
do com Mendonça, indicado por Jair Bolsonaro por ser ter-
rivelmente  evangélico, e com Moraes, inimigo público nú-
mero um dos bolsonaristas. Título que ostenta com orgulho. 

 » Vicente Limongi  Netto
Asa Sul 

Crise no STF 3

O caso do Alexandre de Moraes, ministro do Supremo, 
pode ser analisado depois das eleições de outubro. Talvez 
agora possamos debater as propostas dos candidatos à Pre-
sidência da República. O destino do país é mais importante 
neste momento. Obviamente que tudo precisa ser esclare-
cido e os envolvidos precisam ser punidos. No entanto, pre-
cisamos entrar no campo das propostas dos candidatos ao 
Executivo federal para analisarmos qual a melhor escolha.

 » Osmar Piauí dos Santos
Piauí 

Escala 6X1

Fim da escala 6X1 exige mais contratações em setores que 
não podem parar, alertam especialistas. Praticamente todas 
as empresas pedem para os funcionários dobrarem o horário 
e pagam por fora. Todo mundo sabe que isso acontece. Você 
acha mesmo que eles vão contratar mais gente com o fim da 
jornada? Eles vão pedir para o funcionário fazer uma dobra 
no sábado e, assim, só pagarão uma diária a mais por fora. O 
funcionário vai acertar e vai ficar bom para os dois. Agora, por 
que estão fazendo essa polêmica toda? Para não ter essa des-
pesa de um dia a mais para pagar para o funcionário. 

 » Kilder Júnior
Águas Lindas 

Segurança nas escolas

Tribunal de Justiça do Distrito Federal (TJDF) manda 
escola matricular criança com alergia grave após recusa. 
As escolas precisam, e devem, estar preparadas para si-
tuações de emergência — inclusive por força da lei. Ocor-
re que a imensa maioria das escolas não quer investir em 
treinamentos de qualidade e faz somente pequenos cur-
sos de primeiros-socorros para cumprir tabela e dizer que 
foi realizado. Ao mesmo tempo, os pais não questionam 
os protocolos de emergência nas escolas. A presença de 
uma “enfermaria” não garante a segurança dos alunos. 
Vocês sabem se na escola dos seus filhos tem, por exem-
plo, um desfibrilador externo automático?

 » Paulo Guimarães
Brasília

Petróleo venezuelano

Dar preferência às empresas americanas para explorar 
as reservas de petróleo da Venezuela é uma dependência 
disfarçada de oportunidade. Os chavistas e os opositores se 
dividem porque ver o país em crise entregando o seu maior 
ativo a quem chega com pressa e com ares de “salvador da 
pátria” revela muito interesse e pouca transparência, já que 
o governo americano nunca escondeu sua ambição pelo 
petróleo venezuelano. Um acordo que nasce cercado de 
dúvidas raramente termina cercado de benefícios!

 » Paccelli M. Zahler 
Sudoeste

Crise no STF: a mesma novela com 
final previsível. Vai acabar tudo 

em pizza. Se fossem outros atores, 
até prisão já teria acontecido.

Flávio Brito — Brasília

Eleitor, pare e pense: se o dinheiro do 
Vorcaro é ilegal, não importa qual seja a 

destinação. Mesmo que construíssem uma 
igreja ou um templo, o dinheiro continuaria 

sendo ilegal. Isso serve para todos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Aulas do DF serão suspensas na sexta 
que antecede as eleições. As crianças 
sem aula, e os pais trabalhando. Elas 
ficarão com quem mesmo? Isso não 

estava previsto no calendário.

Elisângela Fernandes — Brasília
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